
A Sagrada Família (B)

Evangelho (Lc  2,22-40):  E quando se completaram os dias da purificação, segundo a lei de

Moisés, levaram o menino a Jerusalém para apresentá-lo ao Senhor, conforme está escrito na Lei

do Senhor:«Todo primogênito do sexo masculino será consagrado ao Senhor». Para tanto,

deviam oferecer em sacrifício um par de rolas ou dois pombinhos, como está escrito na Lei do

Senhor.

Ora, em Jerusalém vivia um homem piedoso e justo, chamado Simeão, que esperava a consolação

de Israel. O Espírito do Senhor estava com ele. Pelo próprio Espírito Santo, ele teve uma

revelação divina de que não morreria sem ver o Ungido do Senhor. Movido pelo Espírito, foi ao

templo. Quando os pais levaram o menino Jesus ao templo para cumprirem as disposições da Lei,

Simeão tomou-o nos braços e louvou a Deus, dizendo: «Agora, Senhor, segundo a tua promessa,

deixas teu servo ir em paz, porque meus olhos viram a tua salvação, que preparaste diante de

todos os povos: luz para iluminar as nações e glória de Israel, teu povo». O pai e a mãe ficavam

admirados com aquilo que diziam do menino. Simeão os abençoou e disse a Maria, a mãe: «Este

menino será causa de queda e de reerguimento para muitos em Israel. Ele será um sinal de

contradição —e a ti,  uma espada traspassará tua alma!— e assim serão revelados os pensamentos

de muitos corações».

Havia também uma profetisa, chamada Ana, filha de Fanuel, da tribo de Aser. Ela era de idade

avançada. Quando jovem, tinha sido casada e vivera sete anos com o marido. Depois ficara viúva

e agora já estava com oitenta e quatro anos. Não saía do templo; dia e noite servia a Deus com

jejuns e orações. Naquela hora, Ana chegou e se pôs a louvar Deus e a falar do menino a todos os

que esperavam a libertação de Jerusalém. Depois de cumprirem tudo conforme a Lei do Senhor,

eles voltaram para Nazaré, sua cidade, na Galiléia. O menino foi crescendo, ficando forte e cheio

de sabedoria. A graça de Deus estava com ele.

«Levaram o menino a Jerusalém para apresentá-lo ao Senhor»
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Hoje, celebramos a festa da Sagrada Família. O nosso olhar vira-se para o centro de Belém —Jesus— para

contemplar perto Dele a Maria e a José. O filho eterno do Pai passa da família eterna, que é a Santíssima

Trindade, à família terrena formada por Maria e José. Como deve ser importante a família aos olhos de

Deus quando a primeira coisa que procura para o seu Filho é uma família!

João Paulo II, na sua Carta apostólica O Rosário da Virgem Maria, voltou a destacar a importância capital

que tem a família como fundamento da Igreja e da sociedade humana e pediu-nos que rezássemos pela

família e que rezássemos em família o Santo Rosário para revitalizarmos essa instituição. Se a família

estiver bem, a sociedade e a Igreja estarão bem.

O Evangelho de hoje diz-nos que o Menino crescia e se fortalecia, enchendo-se de sabedoria. Jesus

encontrou o calor de uma família que se ia construindo através das suas reciprocas relações de amor.

Que bonito e proveitoso seria se nos esforçássemos mais e mais por construir a nossa família!: com

espírito de serviço e de oração, com amor mutuo, com uma grande capacidade de compreender e de

perdoar. Gostaríamos —como na casa de Nazareth— o céu e a terra! Construir a família é hoje uma das

tarefas mais urgentes. Os pais, como recordava o Concilio Vaticano II, tem aí um papel insubstituível: «É

dever dos pais criar um ambiente de família animado pelo amor e pela piedade para com Deus e para

com os homens, e que favoreça uma educação integra a nível pessoal e social dos seus filhos». Na

família aprende-se o mais importante: a ser pessoas.

Por fim, falar de família para os cristãos é falar da Igreja. O Evangelista S. Lucas diz-nos que os pais de

Jesus o levaram a Jerusalém para apresentá-lo ao Senhor. Aquela oferenda era a figura da oferenda

sacrificial de Jesus ao Pai, fruto da qual nascemos cristãos. Considerar esta gozosa realidade nos abrirá a

uma maior fraternidade e nos levará a amar mais a Igreja.

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Nazaré é a escola onde começa o conhecimento do Evangelho. Como gostaríamos de recomeçar, junto a
Maria, a nossa iniciação na verdadeira ciência da vida!» (São Paulo VI)

«A família de Jesus, sendo uma família como qualquer outra, é um modelo de amor conjugal, de
colaboração, de sacrifício, de confiança na Divina Providência..., de todos os valores que a família preserva
e promove, ajudando a formar o tecido de cada sociedade"» (Bento XVI)



«A vida oculta de Nazaré permite a todos os homens entrar em comunhão com Jesus, pelos diversos
caminhos da vida quotidiana» (Catecismo da Igreja Católica, nº 533)


